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U,UEVE COMENTÁRIO
O, recente importante discur­,

r S(), do titular da, pasta do

Interior;' . Dr. -Sàntos Júnior,

C������1i�n'éi�ffud: t>u��¡a�,
tefh� rafa nós, o" vàlór do que
expririit(rêl&H";amente·'il', mais
alta fun;ç�() dCUIU chefe de dis­
trito : a· su* estreita cooperação,
:D'lli qualidade de reprepeilt�n!e
dó Governo, com as .autorida­
des, locais e ;'0 poder. central"
no, sentido .da preytáçâ'o da
maior soma ;possí,,�l.'d·e. bene";
fíeios às :regiões .�. às popula­
�pçs .do seu

'

círculo de .ac;ç.ã.o.
. .L Não .lh� pod� �er indife­
rente - disse o M'J.lllstro - tu­
do o que possa. concorrer para
a criação 'e, desenvolvimento
de maiores fontes de produti vi­
,!iade (': para aumeritar o bem

estar das populações, de modo
â: "evitar. que estas procurem
longe as condições de vida que

.

nâo.iencontrarrr nas suas terras .

. E aluda; em reforço do as­

serto: .

- l\ada impede e será até

conveniente, e muito de louvar,
à: mter-venção dos Governado­
res Givís" quando' se tratem
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. Padre:ÀJiltónio D. Fernandes
c vÓ

( •

,,\.â,.�SUMlU as- funções de Adrninis­
� <

til'�dor do nosso prezado colega
-Folha doDomingo- orgão da Dioce­
ce do Alga:rv�., em substituição do sr.

Padre 'António' Domingues Fernan­
nandes, o. rev,s Padre Virgilio Vieira
Resende'; .

'
'

,6 st, Padre António D. Fernandes,
sesue ei¡i breve. para Angola a fim de

diri&iri'o -Colégio Infante de Sagres,
em Gabala no Cuanza do Sul, ?PÓS
ter durante 8 anos ter prestado servi­
ços na' Adrninistraçã« da «Folha do

Uoming'ml e da Típograña União e

f-êr �eicído emi' Faro e Armação de
Pera o seu munus sacerdotal,
Foi director e, proprietário do Co­

légioAlgal've, em Faro, tendo-se de­

ctlcadQ,Aambém à vida literária. Fez
¡f,lgumtas brilhantes conferências em

diversos pontosda província e publi­
CDU alguns trabalhos da sua autoria.

Daqui endereçamo .. as nos-as . cor­

d:iais\-saudações áo Rev," sr. Padre
Anroníc Domingues Fernandes dese-

.

[ande-lhe muitas, prosperidades e fe- .:

liz apostolado em It::rra:. do Ultramar.

problemas que concorram pa­
ra o desenvolvimento e melho­
ria dos seus distritos, manten­
do-se atentos' c interessados,
quer no que diz respeito aos

inquéritos prévios e quanto ao

planeamento; quer .mesmo no

respeitante a certos aspectos
de execução., .

Eis, na verdade, todo um

plano de acção que só ilustra
if cargo a desernpenharv.dentro
da confiança política exigível e
de Uma competência superior­
mente reconhecida. £ que para
além do simples aspecto buro­
crático e administrative das
funções,' torna-se irnperativa­
mente necessário o aglutina­
mento de energias criadoras, a

coordenação acertada, das au­

tarquias locais, o estímulo das

iniciativas privadas dignas do
interesse regional; a «preocu-,
pação de condicionar (i1as pa­
lavras do Ministro) as diversas
actividades e empreendimen­
tos, à visão política dos in te­
resses do seu distrito que ele

(o Governador Civil) poderá
ter com mais nitidez e realis­
mo».

A criação ae cursos especia:'
Iizados de doutrinação e for­
mação político-administrativa

,

para dirigentes, constitui uma
admirável ideia anunciada pe­
lo Dr. Santos Júnior, já em

rOont'nuo. tf4 t.' fHÍDtnaJ
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TROVA

Nao há nada que mais fira
A nosso imoginaçõo,
Indo"'é pit'r que a mentira

,

E chaino·se ingratidõo.

I �Â ;Â�r�()Ii�V������(�;�Â� r�in �a �8�[�Uã8
I '.
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, CONFORME n�tici�mos, rea­
liza-se no próximo dia 15,

a tradicional Feira Franca da
Conceição cie Tavira que cos­

tilma atrair àquela localidade
muitas centenas de forasteiros,

1_11_11_1111111_.11_1
/

Zé 'Pe,nicheiro:
expõ·e nO:"A t G ARV E

A pós ,te� terminado a dec�rHção do
-C<l!:1100 de Arm,ação. d� Pera com

fi execução de dois grandiooos pai­
néis murais de carácter local, ;lai o
artist'r.. Zé Penicheiro Inau�urar no

Algarve .f'm 15 de Agosto numa das
sal�s daqttele casino uma exposição
de Pifittrra. e Portrait-Charge sobre
motivos alillrvios.

19: O.UT; 1987
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CONQUISTOLJ UMA MEDALHA

NO FESTIVAL D� FOLCLORE INTERNACIONAL
REALIZADO, NO ESTORIL

'O'
,

magnífico
Rancho

Folclórico da
Casa do Povo
d e Conceição,
que é carinho­
samente orien­
tado pelo' sr .

professor José
Joaquim Gon­
çalves e por sua

esposa e t e m .

-

por seu distinto � :

ensaiador o sr, i
Fernando Vie-'
gas da Quinta,
rn embro da Di­
rcccão daquele
org-anismo cor­

porativo, aca­

b ou de con­

quistar uma me.
dalha pela sua

excelente exibi­
ção no Festival

,. 'In tern a cional
de Volclore, há

poucq realizado no Estoril, em
cuja competição entraram de­
zenas de ranchos. ',' ,

Assim este Hanchotavirense,
de glpriosas tradÍl;(Hrs� 'acabou
de coriquistar mais Úm"prémio,
rara glória da Casa do Povo

que reprcsenta e dos seus corn­

ponentes, dirigentes e ensaia­
dor.
Os nOSS05 paraberis.

.:
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D·E TRABA.LHOS FOTOGRAFICOS
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Este Jornal foi visado pgla Censuia-::

festa de N.a Senhora dosMórtires
em Castro Marim

Vista parcial de Castro Marim,
onde se divisa a igreja _

-

de Nossa Senhora dos Mártires

R£ALIZAM-SE hoje e ama­

nhã, as tradicionais festas
'em honra de. :'I/ossa Senhora
dos Mcirtire£, em CasUi:> Marim.
Hoje, às 7 horas, Alvorad;a;

às 9, Missa em honra de l\'ossa
Senhora dos :\'lártires; à tarde,
música, fogos e bazar.

Amanhã - às 10 horas, Mis-

As I?rincipais estâncias de t�-
,

,

rismo da, bela província
algarvia estão tocadas numa

interessante exposição fotográ­
fica, que há dias foi inaugurada
no átrio da Estação do Hossio,
em Lisboa. São onze maravi­
lhosos paineis, num total de
mais de noventa trabalhos, sen­
do três dedicados a Albufeira
e um dos orincipais às «Amen­
doeiras em Flop> que muito
contribuem para dar a conhe-

sa de Comunhão éOrrl cânticos,'
às 12, Missa, solene é sermãot
às 19 30 Procissão com '3' ve'", ,

neranda jrriagern de Nossa Se­
nhora: dás Mãrtiresràs 22,.con­
certo, hazar e fogo de artifício.

�AntónióNobre
16:-", ..l\GO$TO'·� 1867--,_,,--'

Pau@ (10 próximo .dia 1(1 dD', Despida dl� vestes acadé-
. correnk um s'I'culQ; sobn� micas e dos «fruu-frous» 1'0-'

() n�lscin1(�nto do -sll1*n.tal: �ol'�a I,
,.,' roo..t...uá flO t,·, J1ólQt,_,

"

que se Ch�1ll011',\ntQOlo,Noble '��._II_II_II_II_II .... I
e, querendo d,cdic<ll','''unia pala-:-

.
'

\Ta à sua memórià, no peque- ,Copeio do 'A;tu-m
),0 (''>paço de que por aHa mer:"

çê. dispomos, nem sabemos se

mais �aleni a pena falar do
Homem ou da sua obra.,.Hoje
já não se diz obra ou trab�l�o"
hielo são mensagens.. . ",,', "

Pois é, mas me'lmo por i'ss:O,:
mesrr:lo pbrque a poesia de ,An­
tónio Nobre não se filiou .em

grupo literário nem' teve con­

tinuador. a sua' figorai;ão na

história da literetura do nosso

país [em um canlcler mais pre-
. cioso. Ele foi inimitável e úilü;o,

referente 60 mês de JULHO

Armação Medo das Cascas

Atuns,599; Atuarros, 80; Albacoras,
l�Cachoretas. 1; Bonitos, 2580; Cava­
las-Sardas, 51555; Pargos;2086; Outros
Pelxes,247; T()ntladas, 122.602; num

tot¡¡¡l de 1, 27(1.59J$10.

Armação do Livramento

Atuns, 287; Atuarros, 4�; Albacoras,
2; Cachórétas,A; Bonitos, 1.090; Ca­
valas-Sardas, 6.030; Pargos, 1267; ()¡¡­
tros PeIxes, t 15; Tóneladas, 58.5,1.7;
.lIum total de 6;¿4.521$OQ

eel' ao turista as belezas natur,
rais deste lindo rincão de 'Por-,
tugaI.

"

'

Localídades como Albufeira;
Lagos, Olhão, Tavira, Vila Reali
de Santo António, Castro Ma:-.
rim, Silves, Lagoa e Loulé, fi;..,
guram ria exposição, num te-·

,

positório de imagens de carae­
ter etnográfico e paisagístico
oportunamente captadas. Nestê
delicioso .roteiro fotográfico
pela região algarvia,' em cam­

hiantes de luz que são um ver';'
dadeiro fascínio e aos quais se

associam 'os cenários sempre,
majestosos das praias, do arvo­
.redo e da própria arquitectura
local, ao eisitante depara-se um

'Algarve cheio de encantos.
,

Desde a Praia do Peneco, à
, Ponta de Sagres; da Estrada da
Guia a Praia de D. Ana e Farol

10on«buo.·_ B.- ..01_1
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£:Iog,io,. do Algarve

O diário p'arisiense .L'Aurore.,
em crónica de Didier Laroux, faz

"lfirs;¡as e elogiosa;; referências ao

turisllio estival do Algarve. O ar- I

ticulista elogia espeCialmente 2
hotéis -, um d,eles' considerado I

por ele· ô mais belo de todo o

mundo e o outro c'om campos de
" golfe que aponta como um dos
"melhores da Europa ,_:. e, quanto
à lagosta, 4r�ão há melhor do que

,i

'a que comeu em Sagre,," �

Para Laroux, no entanto, fé no

Inverno que os turistas dp.vem
procurar o Algarve •• '" (ANI).
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SQ"aRE o ALGARV�E:
. __ : �� (Dos romano, aos órobes. no lona "ntraUo. províado) -::-::=.�:::.�.

ALGARVIO

critério' hirto, alheias a delica­
, dezas de sensibilidade e indife­
rentes ao descalabro alheio»
diz Guedes de Oliveira.

O .«castigo», ao todo por jun-
yto, ficou na. quadr.a :

.

Dizia""i; homem na feira:
Haverá por'hi quem merque
Vassouras da bigodeira .

Da Bernardo de Albuquerque?

Pois Bernado de Albuqucr­
que foi dos-lentes que o exclui­
ram Porque enfim, António
Nobre viveu a poesia em si
mesma, comungando bondade,
beleza e inocência infantil,
quase.
.9. �ur!'lO teve �e_ fazer-se em

Psns COm enorme sobrecarga
purl! uma família queforaabas­
tada 'mas a que sete filhos,
doença e morte da mãe e outros
revezes já embaraçavam. E aí,
na -cidade da luz onde viveu
absjenções de todo o género, o
aut�r do Só escrevia: «Promes­
sa que fiz hoje em Saint Ger­
main "des Prês, se concluir o

meu 'cursu, se jriunfar com o

, meu livro, se casar com a Mar­
garette ; mandar colocar uma

lapide de reconhecimento na

igreja � '. e se O' meu pai viver
ainda darei mais 100 francos
aos pobres de Paris. 15-11-1891.

. Ántóniu».
O cursu concluiu-se, A Li­

cence fui coroada cum 5 B B,
O' que ele próprio. classificou
de muita amabilidade pelo es­

tado desastroso de saúde em

que se encontrava au fazer as

pruvas e, terminando os estu­
dos, sentiu amargura de deixar
o ambiente académico us com­

panhciros que O' adoravam, na
esperança de fazer descer O' pa­
no sobre os que -os irmãos cha­
mavam u «Drama Dinheiro».
(9livru conseguiu-se também,

c que triunfo ,I Silva Pinto, que
-nunca fez madrigais a ninguém,
pediu a António Nobre que lhe

recit�sse alp-uns ve�sos, por9,ue
queria OUVI-los de joelhos. En­
contrando o autor, a rainha
que lho apresentasse e António
Nobre teve a nobre incivilidade
de se esquivar porque lhe re- '

pugnava andar feitO' peça de
amo,.,tra.

O seu nume e a sua pUf,¡�:ãJ
de poeta, respeitou-os sempr(!.
Um día com uutros estudantes
teve de contrair urn emprésti.,
mo por penhor e coube-lhe as­

sinar a cautela. ,\ssinou, entãO',
Antpnio Pobre porque «a um

nobre nãO' fica bem assinar
ur{¡a t:autela de penhon> ... ,

No entanto, esse que taxavam
,

de desdenhoso, só o sabia ser

perante os pretenciosus. '

Os pobres,- us simples, os mi­
seráveis de todas as misérias e

us tristes de todas as amargu­
ras enchem o seu «Missal de
um: torturadu», tanto quanto
encheram o seu curação sem·

pre pueri! e compadecido, vi-
. vendo puesia, sensibilidade.

VindO' de Davos, bastante
doente e friorento, encontrou
uma noite à esquina dum bair­
ro pobre de_Lisbo_a um mise-
,rável· com quem trocou algu·
mas palavras, para cm seg'uida .

despir O' própriO' sobretudO' c

entrl'gar-Iho. '

Aus companheirus, que a

distância ·ficaram. por explica­
çãO', pediu: - Caluda.! Há um

praIrla neste desgraçadul .

E o garoto que. fazia te,sta­
mento dos seus brinquedos. que
pedia à mãe que o embrulhas­
se numa manta quandO' morres­
se, pur causa do friO' da cova,
que viveu nas g�lés das Uni­
vHsidades, nos gelos da Suiça
inúm, nas mansardas pobres e

velha ..
'

de Paris, nas tempt.$­
tuosas travessias dO' Oceano,
nas batalhas tremendas da afli­
ção' e nos desertos geladus da

,

ariHez de espiritu, ,não murreu

nem morre enquanto Portugal
viver e enquanto huuver quem
pussa ver au longe caminhar a

Purinha, símbolo da Senhora
Santa Poesia cum quem Antó­
niO' l'\ubre celebra eternas bo­
das.

Uma E,xposi,ç,ão =Â.="='tO='n=i'�:,f)=:N=;0='b=I·=e f_LfMfNIO, S Of ARQ. UfOlOG.IAoe lrabalhos FO!O�fáficos

da Ponta da Piedade; das- ruí­
nas de Milreu à Praia da Rucha
, tudo se corntempl . neste iti-

. "erário fotográfico, que e, prà­
ricamente. um guia turístico
dirigido aos veraneantes: Nou­
Ira s imagens surgem-nos pur.'
menores de recantos antigos;
usos e costumes regionais das
terras visitadas, alguns de ex­

traordiuària beleza, como por
exemplo a Igreja de Santana, e
a Capela da Guia, ero Albufei­
ra I as Açoteias, em Olhão, etc.
Assim rezam as crónicas pu­

blicadas em vários Ó-rgãos da

imprensa diária a .respeito cio
assunto.

1�1i. __ a._ ... _ .._.·_·

fei.to do (onceicâo
,

(Oont'nuação da 1.· P49ifUJ)

sendo já d� elevado nível o vo­

lume das transacções de gados
e outros artigos que nela se

efectuam.
A noite, corno nota alegre e

rlando por assim dizer conti­
nuidade à celebração do dia,
haverá festa recreativa, com

baile abrilhantado pUl' um ma­

gnífico conjunto, no excelente

p¡,rque da sua «Casa do POVO')'

(OonUnlUJ¢o do l.· pdgjtUll

execução nalguns distritos. que
muito se des-ejaria ver amplia­
da a todo o país, e cujas fina­
lidades são evideníes . sobrctu­
do; a de travar ou eliminar as

correntes opostas aos grandes
principios. e factores do inte-_
resse nacional, preservar os

valores da tradição Con lra os

indesejáveis p r o g r es s i ám o s

que, pur vezes, lá de longe, se­
riamente nos ameaçam, fornen­
tal' um «movimento de coerên­
cia e de autenticidade em que
os actos não sejam um desen­
contro de autêntica doutrina
po.lítica»:
O amul' dO' regime e das

instituições deve ser, para to­

dos, governantes e gO"ernadus,'
,cómo um sincero e intensO' ac­
to de fé patriótiça. A fuga des-

,

te, conceito nãO' pode deixar de
t;igniñcar a deslr9ição <lo t'lJ­
·turo.

"p O M A R-=
Anenda-se O' pOmar de citri­

nos de São Domingos, nu sitiO'
da Asseca.

.

Trata Ãntónio MarqIJes Trin­
dade - Tavira.

(OonfWnoação da t» pág'1iCI)

màntico-, a poesía de António
Nobre é a um tempo requintada
e simples, toda bem portuguesa.
Como Francisco de Assis

desposou a Senhora Santa Po-.
broza, António Nobre mistica­
mente desposou a Poesia para­
fraseada na Puri.iha que duran­
te muito tempo se concrêtizou
na sua linda companheira de
brinquedos, a Margareth.
A má sina perseguia o poeta.

A má sina é não se sabe o quê,
decretada não-se sabe por quem,
mas muitas vezes escrita e as­

sinada pelos que conosco con­

vivem, especialmente quando o

«condenado» traz consigo os

«bentinhos» do inconformismo.
Acusaram António Nobre d:e

ególatra, porque se isolou 4a
vulgaridade. No entanto, era

simples, popular ,e muito bon­
doso. Tinha as suas ratices (um
renque de pregos servia-lhe de
abotoadura no tempo em que
as usavam de brilhantes) e lo:­
go os lentes embirraram com
as puerilidades do estudante _e

se, vingaram excluindo-o dois
anos consecutivos nu curso ju­
rídico Cortado, não quis mat
a nenhuma dessas «criaturas de

-NECROLOGIA
D. Mario do Conceição Sonlos ferro

No passado' dia 50 de julho falecru
'nesta cidade a sr.· D. .viarta da Con
ceição Santos Ferro, viuvá, de '85
anosde idade, natural de Tal/ira.

Francisco Gaspar
No dia 1 do mês corrente falecea

nesta cidade o sr. Francisco Gaspar,
de 61 anos, casado, natural de Tavira.

D. Gertrudes da LUI Gago
Faleceu no passado dia 51 de JiI­

lho em Faro, :'1 sr." D. Gertrudes lia
Luz Gago, de 81 anos de idade, vluva.
Era mãe da sr.a D. Maria josé Ber­

nardo de Mendonça, casada com o

sr. Manuel António Mendonça e-do
sr. Custódio da' Luz Bernardo. ,1.0
sargento da Marinha. casado com a

sr.'- D. Maria Florinda Chagas Ber­
nardo e avó da menina Maria Luisa
Chagas Bernardo., ..

O funeral veio para o cemítértode
Santo Estêvão, de onde a extinta era

natural.

D. laurinda Júlio Vinta Guerreiro Arrais

1\." passado (¡ii! 4 di' Agosto falecen
J1t�sta cidHd ' fi sr a D, L� ,!rinda júli¡¡
Vlzetd GIH'rrein) Arca:,.., IIiUlla, de 79
lJrtOS de idad<" nature;! de favira•.
A falecida .era irmã do sr. Carlos

jerónimo Vizeto Guerreiro, chefe do

posto aduaneiro desta cidade.

Joõa Bernardino Pires
Faleceu em Lisboa o sr. João Bêr­

ns'rdino Pires: de 65 anos de idade,
il1dusrrial de Vila NOlla de Cacela;
casado com a sr.a I l. Maria da Con­
ceição Vaz Pires, pai da sr. D. Maria
Justina Pires MascarenI1'as e dos srs

Helderico do Nascimento Pires e Fer­
nando Vaz Pires.
.

O funeral realizou-se no dia li, de
Lisboa para o ceinitério de Vita Real·
de Santo Antódio.

.

Às famílias enlutadas endereçamos
sentidos pêsamés.

·Externato dB. Santa Maria
Mlvará n

D 822

SEXO FEMININO

ENSINOS

Primário e Liceal (1.0 e 2.0 ciclos)
pjr�,Çção 'e Propriedade de

. Ç})r.a Ç}). Ç})eborah dos danio, JAnio f5alape:z
"'alrífulos de C3 ii 14 de Jelembrv

. Vestígios da civilização islâmica

A CERAMICA
no Algarve

(2S)

A mais antiga e característica indústria de Moncarapacho,
de influência essencialmente mourisca, é a cerâmica, cuja maté:"

..

ria prima, o barro vermelho, é hoje extraído nos sitios do Poço
das Figueiras c das Areias, '

.

A própria toponímia local atesta a existência de semelhan­
te indústria, com O' seu lugar das Olarias, .nos subúrbios da al­
deia, e o da. Barria, donde certamente extraiam, noutras épocas,
o barro para a mesma indústria.

.

, .. '. '

,

Os objectos fabricados são, entre outros, algu!h�a..es, ,cii::;
deirões, vasos para fleres, cântaros e infusas (rEicípici)tes para.
água);-

.

Algumas dessas peças são vidradas, mas só internamente.
Os engenhos utilizados, muito rudirnentares, constam du­

ma, roda, a cujo centro é fixada uma haste de ferro" chamada;
fuso. Este termina por uma rodela em barro, designada por ca-'

Alcatrue árabe

beça, que se destina à colocação das pelas, isto é, au barro de­
vidamente amassado em blocos, mais ou menos volumosos, con-.
forme os objectos a fabricar,

, O conjunto: é circundado por urna espécie de mesa losca-,
mente preparada com táboas, a cuja tampa dão o norne de ad-
quina. ;

,

Os nomes por que são designadas as peças e ferramentas
dessa indústria, colhidos in loco, muitos deles de origem árabe,
são us seguintes:

Almanhar: recipiente para a preparação do vidrado (al-
guidar para o almagre),

Ad!}uina: lampa da mesa onde se modela a louça.
Atare: p"'ça para fazer os fundus da louça.

. ..

A�piota (ou pela): bula de barro culocada sobre a cabeça
da roda, pronta a ser modelada.

..,

.

Aname ou alame: chão onde se pisa o .barro.
"

I
'

Alpanata: pedaçO' de feltro para alisar a luuça duranle o

muvimento da roda, esta com a respectiva cabeça.
Loiceiro: recipiente onde o operário molha as mãos.·

Empaladouro: pedl:a para preparar as pelas.
Barreiro: vasilha par:a o barro.

Cordão: rio para cortar as peças depuis de feitas,·

( CONTINUA)

fl:lJÕES
Pat'rero (rastl'iro e de trepaI) Bencanta, Maravilha,

'

� ,Rei das Foices, S. Fiacre (vagem verde).

MANUEL ANT6NIO FELICIANO,. o'

e·

HELDER MARTINS DA CRUZ
PRGDUTüS PARA A LAvOURA

lelef. 72 - C r\ C t L �
,.

:,

Propriedade
ARRENDA-SE

Ag rad eci rri en te;.··
José João

.

Seus afilhados vêiil pur ��¡t� "

meiO' 'agradecer a todas as pes­
soas que o acompanharam à
sua última morada, e bem. as­
sim aos r(Ue directa ou indirec­
tamente lhe manifestaram o seu

pesar.

Denominada U «Patarinhol),
na estrada de SantO' Estêvão,
terra de sequeiro, di-verso ar­

voredó, prcdominando o ulival.
Recebem-st: propostas em

carla fcchada nesta Redacção,
dirigidas às letras A. L.

TERRENO
Vende-se. uma r arcela cIe �

terreno, para construção, na

Horta cI'EI-Rd.
'

.

Tratar na Rua Dr. Parrei­
ra, n.o 40 - T�vir..

Propriedades
Arrendam-se ou àdmitem-se

Ca::iClrcs.

Nesta H.edacção se informa.
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'.·clda�a:de Silves precisa duma
eUr.da��"ue turlstlc,a é placa,
de,*Jnallzaçiq pa;. os seus m�-

'

. :"J\; ,

'

numentos, .

•

'.t·· .. ·• c

,T E R R E N O
,V�nde-s. próximo da ponte

Yelha, .sítio do Almargem, t ... do
arborizado de amendoeiras, al­
'arrobelra! oliveiras � figuei .. i's
com ca"s par. rendeiro.
Quem prptender, dirija·se".

�aria dos Anios Correia Carmo,
Ru. Ályares 'Ot�!t\O, n.O 18 - Ta­
v'r.,

',. O,-V' O

Certório Noleriel
de Tavira

Um prédio misto, no sítio da
Prai&, na povoação de Cabanas,
freguesia da Conceição, deste
concelho, que se compõe de
'terra de semear de sequeiro,
com casas de habitação com

várIas divisões e poço de água,
a confrontar do norte herdei­
ros de António Fernandes, sul
a Praia, nasceote António Rosa
e outro e poente caRada, omis­
so no Registo Predial e inscri­
to na Hspectiva matriz rústica
sob o art.O 60, parte e na, urba­
na sob o art.o 145, com o valor
matricia� tofal de 5.050$00.
Êstá conforme. o original;

nada havendo ,na parte não cer­

tificada do mesmo em contra­
rio ou além do aCJui narrado.
Tavira, vinte e quatro de Ju-,

IhQ de mil novecentos sessenta
e sete.

A Ajudante,
Maria Elefe Teófilo Lopes

,

Dias Nobre

Os, Assassinos. de 'Ke nneoy
ºocumentário - Richard Pop-Kin

Publicações Dom Quichote

Os livros de carácter poliéial e in-c
vestigador foram sempré lides corit
insaciável avidez Este não desmente
a feição 'que lhes é própria víndo,
para mais, ao encontro da "urioslda­
de 'pública sobre um drama da actua­
lidade que paj¡ a, enerVante de mIsté­
rio, no espirito de todos.
Quem teria atirado sobre o Presi­

dente?
A Comissão Warren, ericarreSlada

das inve�tiga,ões, 'lob pressão dum
urgentA resultado dos seus trabalhos
inquiridore"', cher;!ou à persuacão de
atribuir o Cl ime a O�wald e, assim, de
algum modo, ofereceu o,sl'!dativo ne­
cessário à inquietação pública.
Mas Pop-kin, investigador cons­

ciencioso, espirito formado em altos
estudos, com uma competência que
assombra, conseguiu reunir objec­
ções, documentos probativos e ¡nfor-
"mações várias que abrem campo a

outras hipóteses da reconstituição do
aSQassino e estas se não ilibam Us­

_ valdo, su�erem, com flllgr'lnte p,oba­
"

Ildade, um se¡unaQ incnminac1Q.
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CeraifiU) ,.narFa,tlvam�nte; ,'"

para efe,f()s de pubU(aç"ii��
Que por-escritura de 20 de Ju­
lho de: I 967,lavrada de fis. 35 VO
a 38.v� do Livro N.O B-32, de"
Escrituras Diversas, deste car-:

tório, o Dr. António Pedro Pe-
•
reira de Bacelar Cárrelhas, e

sua mulher. D. Mafia da Graça'
Anahory de Vasconcelos Bace­
lar Carrelhas, casados no regi-

" L" -Indupitàyelinente,a cidade.de me de comunhão, de -adquiri-
SilVe��que é amats Velha e que foi, dos.. residentes na, cidade 'de
oÍJtr,ot,ãiaté ao século XIV, 8 quando
do ,grande .terrarnoto que assolou to. Lisboa na Avenida Poeta Mis-
do ô Algarve, a mais importante, ao traI, N •.

• 2, 5." andar, esq.o" jus:"
'

lado de outras da Peninsula Ibérica, tificaram a sua posse, com ex-

nesta rlp_ssa Provincia. As.sim, graças ) d t d édi
a"Deus; ainda 'temos os vestigios des-' C usão e ou rem, o pr" 10

!1I:1, grand.ezs, s'mbolizados em seus .abaixo jndicado, o· qual lhes
,monumentos, como sejam: A Cruz de pertence por .o haverem oom-
_PQrtugal.,.Castelo e Sé. '

,

," ""prado .a Manuel ,-Mil -Fernandes) M:onumentos de granc;le catel;!orifl." Lapa e sua mulherD, Rita Mar-;Além de oútros de menor importância, ,"

come seja li ermida de Nossa Senho- tinez Celorico Palma Lapa, re-,
ra 'dos<Má�tires, talvez" o 'primeiro, . siderites em Tavira, pOI' escri-
templo :'cristão erguido extra-muros; tura lavrada em 19 de Maio de
'Taml>ém mais próximamente a lgreía 19611 17 o e tóri Notari I'd1riV\iser-icórdia que pràticamente es- ,II, no ,,'

' .arr no o ana

.tá abandonade ou quase, não existin- de Lisboa, de fis. 7 a 8 VO do
do ali o culto e não sendo aproveita- Livro de notas 62-1<'.
"do para qualquer outro fim pio, o que Que os referidos Manuel Gil
'et:a_para: .c1es�)ar, porque a c!da.de Fernandes Lap'a e sua mulher
de, Su,ves'é mutto frequentada, diària- "

mente, por centenas de turistas, na- haviam comprado o "mesmo
cíonais e estrangeiros, que a ela 'se prédio a Ri til do Espírito San-
deslocam ein eamionetes de Turismo to, viúva, residente na povoa-ou 'simplesmente em carros particu- ção de Cabanas, freguesia da
lares. ""

C' Ih dT'-

:2.0 ..... A'junta Autónoma das,Estra-
,

oncelção, I.:once o e aVITa,
,dás está ii. preparar uma circulação pOl� escritura lavrada .ém 7 de'
pxteriQr, junto à Ribeira e Rio Arade Outubro de 1964, de fis. 6 VO a
ou seja da Cr.uz de Pºrtugal� até ao S do Livro B-19, de Escrituras
Cerf(� Valente e de futuro, talvez até '

à uliveira da Carrilha, (aonde parte a Diversas, d�ste cartórió�
\ estrada 269) até a'Ponte do Enxerim, • E que· à aludida Rita 'do Es-
que muito Vem valorizar a nossa cio pfri�o Santo pertencia o dito
dade;com"umaJaixaderodagemde8 'd' d d 1934 Ih
melrOs €i passeio, na lbrgura dun.s 2 pr£' "10 es e' ." por· e ter

metros, Será pal'Í'Í todo ° transito. ue- sido adjudicado,: em pagamen-
póis de ter a mesma junta lançado to da sua meação, lia escritura,
uma,ponte n6Va de betão armado so- de Habilitação de herdeiros e
bre ¡¡¡ribeira qu Rio Arade. a uns cem Partilha, levada a eféito entre
metros acima, a nascente da ponte'
existente, a'Romana que, só, ficará ela e seus filhos, por óbito de'

para peões�
.

,

seu marido Jose Joaquim, tam-
õ.o,,,,,"",!,.Por.ém, o trânsito propria- bém conhecido por José Joa-

m.eille/"iBto turístico, com rumo a SiI- •

B b
- •

d
ves, para complemento desta variante qUlm ár .ara, oc�:rn o no s.í';'
� estrada 124, nil Cruz de Portug!il, e ho da Prata, da dita' fregueSIa
à;estI:pda 269, no cerro Valente. pre- da Conceição, em 3 de Feverei-
cisa�ai"qite lhe fósse feito ou melhor ro de 1934.
dito t()rnado,a.:;essiV(l1 e prático, o'que Ma.s" due, p.or mais ,buscas
eljuivalt¡ 'a cónfodo, -à estr,ada-n\a já "1 .

�Wst�n.te. de Nascente a Poente ou s�- . que teohám feifo, não. conse-
J� a'· parl,t¡r. da Cru,z de Portugal, Rua guem encontrar tal escritura.
do Cemitério, Rua do Castelo, Lar­
go da Sé e "1 erreif'o do Castelo, Nua
Gorreia Lqbo. Rua da Azóia e Rúa

Ur 1f!!/!SO 1//, indo ter �o Largo de
N(¡ssà ��nhora dos MártIres.
4.9 - Por esta rua-estrada, arran­

jltda, convenientemente, numa exten·

ção duns :.150 metros, desde o c{!mité­
riQ até à,,,Rua do Castelo e depois o

ai#lr�apept,0 na Rua da Azoia. cor-'
t�do'�'Se cerca de Ulli metro .do pare-

,
dão'do Hospital, em toda a sua elden.

sãv duns 40 metros, o que não lhe fa·
zia falta, teríamos assim UUla rua ca·

pa,z de' receber todo o trânsito �urls­
tico, não sode clJrros li_geiros,que ali
já passam alguns, como para todas as
camionetas que conduzem turislas a

Silves, Evjtar-se·ia que estas, na sua

'qúa�e totaHdade, a não ser aquelas da
EVa 'que trazem 'estrange;ros, sema­

nalmente, às Quartas feiras, q�e já'
vão ju�to da Sé e Castelo, deixassem
de lá.,destocar-se, ficando a algumas
centenas de metros, de�tes principais
11,Ionumentos que não são perdoados,
�m ser visitados, ,por qualquer turista
que !le dirija a Silves.

,5.0 � l'l.largura das ruas mencio­
na'das. a' fazer parte dá aludida estra­
da-rua. turlstica, é a seguinte: -Rua do
Cemitério'e Rua do Castelo é de 6,õ(·m
(inchüdos os passeios). No TEll:"reiro
do Castelo e Sé na parte mais estreio
taé de 5;25m: Correia/Lobo começa
<;,. 'm 6 metros e ria p¡arte mais estreit-a
efesta rua é de 4,80; A Rua da Azóia

c(Jmeç� COll) 4 metros; terido a linii- "

tá-Ia·o paredão do hospital; Na parte
lJIais estreita, també"m lhnitada··com o

paredão do hospital é apenas de 5,75,
o que dificulta e torna arr.scada a

passagem de t:?esadotl. Sem prejuizo
para o<ediflcio do hospital tornava-se
POlS de urgente necessidade o .,corte
do ppredão que torna a Rua da Azóia
como sendo de todas éstas Il mais es·

trelta. Trata-se da rua úitica que liga
o -Largo da Sé e Castelo ao. -Largo
dos "Mártires e jardins e Com ida pa­
nr Monchique e Portimão, por onde
se pode fa:?er o trânsito por veículo>!
6.° - Não só o turism ' se serviría

desta rua, como gninde parte da ci­

dqde e o pi óprio serviçu do hospital.
Vindo do lado Poente.

1.0 -- A rua-estrada mencionada"
poderia vir mais, tarde ou mais cf'do
servir mesmo HOS transportes: colei.:­
tjyos que servissem a cidade.

Hoje � D-. M�dá Fernanda AràUjo
Nolasco .Ch<!g-lli?, méjtiné.Mafi�·çle.Fá.

�ig:fu'��l1��.�:a!�p-�,�.,e ,o _�frJ:p�é.J��a-
Em 14 - MUe. �M¡l1da'Lanrentina"

Pires, meninas Maria Leonor do Nas­
cimento "Neto. 'M,ari¡t'"LlI,iztl .de Mag_a­
lhàes Palma Rodeia. menino-, Celso

, Eusébio Fêlíciô Be'ntõ ,e O-$r-. JôS:é .

Eusébio do Carmo, .

,<, :.:.,. r". .:'

Em 15,;':;'; D:\Marta ·.d.oS'.:.Márllres�\
Nevês e os srs. João Manuél Madeira

'

Gomes eCarlos Prieto.
Ém 16 .; D. l\.faria,:'Cia'Encnrna'ção

Gomes 'Correia, � D:> Josi-lia Bernardo
Raimundo Martins da Gosta, e os srs.

'

Américo. Jacinto Costa. Paulo Joa­
quim tie ()live1rl! e 'josé dos $¡,UJi9�.".
Amato; :',

,
"

.

;' <. ,. '

Erit 17 � Menina>Maria CéiilhfP.e;:·
dro e o menino Renato Danton Ql1.a�·
r�&U1a '.' ,�;,,� {: ",(:" ,'lV";' ::', ,'; C

'.

;f:,t:nJ�,�,'p, ..
" at�� tl�I�,nIl".SaJ1;t:O,!i;·

D'(jmilÍ�'ues; 1) .

Edite' Nevês' ValMte,
'

D: ''M�,tia' Olarà;do'"Nascii'rieit'fo Re·iJf". !

menina Matllir-; do- Ui�rame'ntó.JPeres:;
Calico .

e o meni�Q' António Manll-el..
Raimundo e.Horta, ..

.

,

.

Em 19 .: D. Matrá Helena de Soil�
sa Baptista -Letrià,' D. Etelvina' da
Conceição Martins Luiz, e o st" Júlio
da Conceição -8., Rua.

Partidas. e;C.he��das
:'Com' suas filhas' ê�contra�se' e'in�'

Tavira, no gos'o de férias;' a-sr.' D>
Maria 'Isabel Galhardo; engeñheira.
sivicultor«, esposa cio nos.So 'conter-

"

râneo sr. Ca'pitão Valentino Galhardo,
em comissão no' Ultnitnat.

- 'Chegou de Lisboa "há días onde .

foi passar, as '!luas M"rias OiSt:. Bernar­
dino de JeSl(S P{!refra, funeionário da
EscoJa de Pesca de Tavira,
- No goso de férias, encontra-se

no Hotel Londres, .no Estodl, O nosso

prezado amigo e Cóntl'rrâneo sr José
Santos Dores, residente em Usboa.

- Com seu espl.'so.e filhinhos en-,

contra-se nesta cidade, no goso de
férias, a r¡ossa conr-errânea'e anti�a
funcionária ,dó ,Povo Al�arvio;\:, sr.a
D. Maria FirininaViegas Rijit11l.ln4,o.

- No, goso. de férias esteve ne�t�'
cidade o nosso cóilterrânpo ·sr. Dá­
niel José dos Santos, funcionário·pú-
brico,. residenf.e lia 'Capital. : '.c

'

. :-' No .go"So; de ;férias ,,:ellçot)tr,a��� ..
ne,tá cida�e o nosso, prezadQ amigo
sr. Capitão" Adl!b,�l 'Ça!apez; qué se
enco.ntra presentet'tieritê"'em' comi"ssão
de ser\1iço 1I0'n6s$q,Ultramat.

'

- No;, �Qso" ·'4eHéria;� .epcp;ntra-se.
na ,Be.ir!i."A:�ta" �nh\[I,I�a,r;¡,9�a.jpe: QL!,­
vennha, ,o JlOS$q/lltJ;s"tl}e ç9mprovJn�, ;

ciano e prezado assiriíúi'te,sr. Capitão/
Dr. josê AntÓnio' Màdeir-a, distinto·'
Eng.o Geó�rafo e.A,trónomo" es'cu"'·

. tor e jornfl¡:sta,de ,!lierecido J�levo.
- Com su,; espo!jia esteVe. nesta ci­

dade 'de Visita· a sêú tio, sr; JÔáCpdm
jeróninio de Almeida, o'nasso preza­
do ami�o e contenâneo sr. eng� Ar­
mando Firmino dos Santos, residente
na capital.

s ..L�is Parque
Hoje, A volta do Pistolêiro. com

Robert Taylor e Amor em Las Ve­
gas, com Elvis Presley e Ann Mar­
gret (ambo;;; coloridos).�J7 anos�

Terça·feira, Ursos, o Gladiador,
(Epopeia) e Correspondente secreto,
com Jean Marais, 12 anos; .

.

Quarta-feirA, Rei·Pele - o mágico
negro da bola ----c e Mocidade em Fé,
rias,,, cO,m Cliff Ricpard, (colorido) 6
�nOL

" . .

Quinta�feira, Lev'ada para 'ranger
e Tipos da praia, (colorido) 17 an.)s.
Sext<l-feira, A"gent� do F.B.I. e

Licença para matar, 12 anos.

Sábado, às �l,l5, pa,ra crianças des­
de os () anos, a exibição do mara\'i­
Ihoso' filme colorido o MUndial dé'
Futebol- 66. durante 5 horaS e. il. be­
n,eficio do Sporting Clube Fa re"llse.
Doming.o.co f411l.osofilme colorido,

O Regresso de-Ringó. é O .caso 'Jo
Comboio yj¿ B'I?ra;;i'; ,'I ianos�' .')"

,,
__ \',_ .

. C([>�'J��-' ';" :;�J;¡__¡:::;: .:\_:

-,.;;_'-.. '

__ ''''<' 't· �¿Ji�· ..¿r- ,: :_, :.,_t�¡).: ..

;

T r e s;·p:' � 's 's· B';¡ ... S .�
e 1-l s 1\. () I; ... P·� S f'O

Por motivo' do seu pro­
prietário não poder estar à
testa, trespassa-se casa de
pasto, .

bem localizada e

com grande clientela.
·

"Nesta Redacção se' in-
.

forma�
"

Estabelecimento, vinhos e

derivados, cerçais e oull-as ar­

tigos. Bem localizado, à passa­
gen� de nível (al1tiga Casa Pal­
meira) - Tavirfl.
Trata Augusto yaspar, P.V,T.

-r¡- LOlllé, ou Eilliliano Palmeira
-:- Tavira.

Anuncie neste Jornal

Basta. ter a. 4.a classel' para Sel

poder m at r Ic uj a r no 1.,0 alio

do en s Ino secundário no

; Externa·to Ori Joao Lúcio-
em OLl1iio - Tetef, 7�640

"_
�

ou no

Externato ·de- S.- Brás
em S.-BRf\S Dt ALPCRTtl..

Tclef. 42202
/

-:",",

,- e: completar' aH 'o curso dos liceus
c>�. ?'ê:� '. QU . Ó

.

2�ó. :ino Lciclo preparatório)
do. ensino técnico

.Por: intermédio dós seus postos de recepção da

T e L [ S C O'L 1\
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MONTE GORDO
ABERTO TODfr O ANO

l." C1411f-4 _ 2()() VI14l?T()1

RES TA fRANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telet'. 321- 32� • 323 ViLA REAL DE SANTO ANTONIOI
-

Reveréndo p.tior, Âraújo
Missa. de Sufrágio

, Àfn�nhã, pelas 18 horas, será
celebrada por sua Ex." Reve­
rendíssima 'o sr. Bispo da Dio­
cese, na igreja· da Conceição.
Missa pór alma do saudoso re-

,verendo Prior Joaqllim da Sil­
và Araújo.

Na 'igreja matriz de Cacela
também pelo mesmo motivo
sua Ex.· n.ma celebrará naqQele
dia Missa às 19,30 horas.

.

Agradece-se a todas as pes­
soas gue se dignarem assistir

aos. pIedosos ac�os.
.

Foram aprovados,

91.r/o dos al�nos admitidos
aos exàmes finais da I elescola
O Curso Unificado da Telescola

represenra a utili7ação sistemática.
para fins educativos, e sob a égide e

orientação pedagógica do Minfstério
da Edudação Nacional, de, um novo
meio áudio'visual de ensino :,a T�Ie--
visão.

'

Deste modo. mantendo estreita co�
laboração com os competentes org¡"
nismos técnico,!, a Telescola institui,
formas de ensino qUi', gr�ças a pode­
rosos meios de difusão, chegam aos

mais longínquos recantos do pais. o,
mesmo professor é seguido simultâ­
neamente por elevado número de alu�
nos no,s ma_s diversos lugarell. '

Os primeirOs e�am�s finais efec�
tU,aram,se, conforme noticiámos, nos
meses de Junho e Julho, tendo hávidG
provas C'rais - efeétua.das pelo siste·
ma de gravação na.s disciplinas de

.

Francês.e Língua Pátria e provas es­
critas também destas matérias e­
ainda de Matemática, Ciências Geo ..

Qráfíco,-Naturais e História Pátria�
Os exames finais decorreram com

o êxito }á esperado., Ao fim e ao cabo,
constituíram uma contraprova. dos' rir
sultados apurados ao lOllgo dos dois
finos de curso, Esses resultados in-.
fluíram tambpm na .classificaçãn fina,I�·
que assim exprime muito mais tusta·
mente uma apreciação global do alunG'
O júri, constituido por professores

ªItamente esp"eeializados em cada
matéria, ntilizou processos. de apre·
ciação que, por serem qiverso!! e ba8�
tante obiectivos, dão pOllea margem.
ao erro.'

'

Apesar do rigor adap,tado pode,
com satisfação, aHrmar·se que o re"l'

. sulta,r\o foi espectacular: 9L,lo/� d"os
alunos admitidos a exame final foram
aprovados! Isto, prova" aLém d"o mais.
o interesse manif�stado pelos alunos,-..
.e o .alto hivel de rendimento e •.colal1
que se pode obter com .esle meio, de '

ensmo.

No,Curso Unifiçado ¡:iodem fnscre-­
·ver·se'todos os indivíduos com o di.

.

ploma de instrução p,i-imária As m,a­
triculás r.ealizam-se de 1 a 15 de Se­
tembro. As perspectivas são, pois"
optimistas e tudo leva a crer que fi

Telescola, prosse�uindo como até
... aqui. realizará'obra notá\1el ern prot

, da val()rização cultural do povo por­
, tu�uês.

VENDE-SE
HO"rta, com nora própria, 2

casas de moradia, ramada e vá­
rias .árvores de fruto. junto à
Estraoa Nacional (ao pé dà
Ponte dosMosqueiros)- Livra-
ménto.

.

Tratar rom Francisco Mi�
guel, Rua Projectada n." 10 -

Faro.

VenôEmi':;se 5, em Tavirà, l'es­
pectivamente na Rua Almlrali-

.

te Cândido dos Reis, 33 Rua
Jo,ão Vaz Corte Real e na Cal­
çada de D. Ana.
Tratar com· Eng.· João Gui­

marães - Rua D. Luis Coufi­
nho, 56 - Lisboa 6.

,

V E ·N" D E ;. S E
Uma courela de terra no sí­

tio do Almargem, Conceição de
Tavira, que consta de regadio
e árvores de fruto, com duas
noras com motor e abundância
de água, casas de habitação,
ramada e palheiro e mais de­

pendências.
Quem pretender dirija-se a

Jorge de Paula ;\I(arques, sítio
Val Judeu, Pedra de Água -

Loulé.
Em Conceição de Tavira in­

fõrma o cobrador do «POVO

Algavio), Joaquim. de Jesus

Olimpio.

Fazenda, no sítio do Arroio.
(Parreirinhas) Luz, com frenle
para a Estrada Nacional, com�

posta de regadio com' nora

própria, sequeiro, diverso ar­

voredo e casas.

Tratar com Victor Made·ira.
Ramos, - Luz de TaVlf*l.
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D I S,C n I M I \; AC Ã O

Acontece que passamos muitas Vf'­

zes pela frutaria; urnas vezes para
no-. ebastecermos, outras para ver o

bultcio que ali VAi.
,É muito afre�ue·&da e tem às ve­

zes preços convidativos nAlguml:ls es­

pécies de frutas ss que os vmprie�á-,
r11.)8 exploram para chamar a ateuçao,
EstR\1amO� a reparar para aquela a�l·
ração quando notámo'! que um senhor
de índumen+àr ia apurada pecou nurna

C¡liXR de pês-e zos e se dirigiu corn

ela para o seu automóvel esquecen­
do-se de passar pela caixa, Infelizm n­

Ie para ele não tomos. só nós qll.e re­

parámos nos seus movimentos POlS um

.'mprq�Rdo tamh.él!1 reparou e c�rtê�­
mente "e lhe dinj;tlu. O cavalheiro ti­

nha-se esquecido. Lembrámo-nos en­

tão que poucas tardes antes passan�o
por ali vimos uma pobre mulher, ae

aspecto humilde, e de idade já avan­

çada que parecia urn .espantalho nas

mãos de um outro emr-resado que a

sacudia com fúria e insultava com

veemência. Não soubemos o que a

desgraçada tinha praticado mas ad­
mitimos que fusse algum fur�o.
Mas porquê aquela dísparidade de

tratamento? A mulher seria uma la­
dra, e o que seria o cavalheiro de in­
dumentária apurada que carreava pa­
ra o stu automóvel a mercadoria que
se esquecia de pagar? Aguardamos
que nos digam" como o havemos de
classificar. Ladrão não pode ser ...

EXPRESSOES

A rapariga que aíuda nossa mulher
nos serviços de casa quer fazer exa·
me mas seguindo o exemplo e a von­

tade da !.!rimde maioria não quer .es­
tudar: Venha o diploma como VIer,
trabalhar um pouco nos estudos, ad­
q.uirir alguns c�n?ecimentos q�e_ a

habmtAm a adqulTI-lo sem tran'lgen­
cias de consciência, com isso é que
ela se não quer entender. De modo

que lhe Vamos ministrando um pouco
ae saber aos pingos, a'moqo de con­

ta-gotas. Como ela passa todos os

dias na praça onde se ergue a expr�s­
'siva estátua de fernão de Magalhaes
perguntánlús-Ihe �/e sabia quem era e

() que havia feito para merecer aque­
,Ia homenagem. Nem ainda tinha re­

parHdo nela e,por isso nãll sabia qu'e
ali estaVA.

.

E,lembrámo-nos de outra rapanga
que por cá passou que tinha uma ma­

neira sin!.!ular de assinalar as pessoas
ou figuràs que mais a imPression�­
Yam. p-ssim quando se quené1 refenr
à estátua do Saldanha ou ao �ítio on­

de ela domina, acentuava - : o de bo,
tas caneleiras. Uma senhora que usas-

,

se chapéu era por ela denominada
- aquela chapinada; a, nm homem
do nósso conhecimento de cabelo
ruivo chama _: : o cabeça de vaça.
Ora Vamos Ver se apesar da sua re­

lutáncin çºnseguimos levar esta ao,
pretórlo sem culpas que a sujeitem a
uma cond�tJação ..

·BRIN'C:\ DEIRAS

Senhora de 1108sa família meteu os

meninos 110 automóvel e foi para a

praia.
Era dia de semalla e, portanto, de

menor movimento. La arrumou o car­

ro ,onde pôde e as crianças passara!n
o dia a rttouçar na àgua e na areia
..ob o seu 'olhar vigilante. À tarde, a

hora que lhe pareceu própria, cha­
mou para voltar para caSil. Ao che­
gar ao automóvel notou com enfado
que os pneus haviam sido furados Os
Ue l'lalhos que a pobre senhora sofreu
para conse!.!uir emendar o dano só
.ela os sabe' avaliar. Eram 22 horas

�uando chegou a casa.
.'

foi-lhe explicado lá que aqUIlo era

obra dos engraçado- e engenhusos
l>eattles ma-is QU menos guedelhudos,
.Qije em'di,as de mais fraca vigilânci:a
.empregam os ócios nf!qu��es entr.etl­
mentos. Havemos .de convIr que 1st,)
tem muita graça e que é preciso
grande agudeza de espirito para en­

,contrHr estas distracções. Não foi só
:aquela senhora a vítima. Outras mais
houve. .

S.e aos vagabundos fosse aplicada
.no local e imediatamente uma boa e

merecida correcção vinham os códi­
'.gos abaixo para castigar quem os

molestasse.
'

INVÁLIDOS

tE.stávamos sentados num dos pou­
cos bancos que orlam a ampla praça.
Corre. ali um ventinho fresco que con­

Bola nesIa;;: tárdes de Verão escaldan­
te. famos reparando para entreter a

�ista e ocupar o tempo naquilo que
.em ·nossa vulta se agitava. Ouvimos
.então uma música macia não feita de
.estr,idências que nos con<..olava o ou­

;vido, r�parámos que era um cego to­
cando nUm instrumento que não co­

nhecíamos. Corno sempre ma�uou-nos
que mais 'um destes desgraçados se

tenha de selívir da música para agu­
çar a nossa comiseração. Não os que­
remO� sequestrados vivendo em jau·
tas como feras bravias, mas que lhes
fosse dada uma ocupação digna para
a qual fossem previamente prepara­
.dos. Está provado que os cegos po­
.dem e.xercer muitas funçõe!: tal como
tOS visuais e em algumas com maior
rendiment.o.

Ma� nã'o foi só nisso que reparámos
.e isso nos revoltou, A acompanhar e

;8 conduzir o cego, arrecadando as

moedas que lhe quizessem entregar,
;andava um homem válido ,de pouco
,mais de vinte anos e que era o pri­
meiro, a �xplqrar o 'pC!bre músico.

CIÊNCIA E TECNOLOGIA
U·M diploma oficial crio�1 r�c.en-

,

temente a .Junta Nacional
de Investigação Científica e

Tecnoiogica.
A 'criação deste organismo, II

cujos destinos preside o: Prof.
Dr. I eite Pinto, visa alguma'

,

finalidade de excepcional rele­
vo pHra o sector da investiga­
ção científica e tecnológica no

nosso Pals. Assim, a Junta [em

por finalidade imediata, coor­
denar el investig-ação em lodo o

espaço português, e�aborar pia­
nos de dcsenvolvirnento das
actividades investigadoras

'

em

articulação com os planos de

fomento, e, finalmente, promo­
ver, em colaboração com as

.entidades oficiais e particula­
res, a adopção de providências
destinadas a intensificar a for­
mação e recrutamento de in­

vestigadores e do restante pes­
soal técnico e administrative
necessário à investigação, .

Portugal enceta novos Cami­

nhos, agora à escala nacional.
Dai a necessidade de coorde­
nar num mesmo organismo,
sem sobreposição de esforços
e de despesas, toda a activida­
de investigadora nacional.
Como ° ministro de Estado

muito bem sublinhou no dis­
curso da cerimónia da posse
do presidente da Junta Nad('�­
naI de Invpstigação, «esta aéh­

vidade coordenadora deverá
ser conduzida por forma a- sal­

vaguardar, cm toda a medida

SPORUNG CLUBE fARENSE
Ao assumir a presidência' da Di­

recção do Sporting Clube farense, o

nosso prezado amigo e conterrâneo
sr. ,eng, O:;valdo Baptista Bagarrão,
dignou-se enviar-nos u� amá4f'1 of!­
cio em que nos comUnIca que a DI­
recção daquele si.mpático Cl.ube de�­
portivo, na ,sua ultIma reumão, deli­
berou por unanimIdade, endereçar­
-nos as mais efusivas saudações na

espectativa da nossa melhor colabo­
ração ,em prol da elevação do Des-
"porto Nacional e prestígio daquele
Clube.

., ,

Agradecem,os a gentJleza e ahrma�
mos com todo o prazer que pode con­

tar sempre com o n()sso melhor apoio
em prol de tão nobre causa, aprove.!­
tando o ensejo para o felicitar pelo
novo cargo para que foi tão hon,:osa­
mente elf'ito. augurando as malOres

prosperirlades para o .seu Clllb� em

que,n o Algt:ir\le depOSIta as malOreR

. esp!'ral1ças pára elevação do futebol
algarviD na próxima época.

Agflnda
Telefones úteis:
HO"Jpital e Maternidade. .54
Bombeiros. 111
Polícia. .... 135
Guarda N. Republicana. 11
Câmara. .. . 7
Táxis: 81 -122-148-152-171 - 370
�epartjçào de finanças. 259
Quartel do C.I.S M.I.. . 44
Ballleário da f, da Atalaia. 516
Camionagem de carga 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. . 54
Polícia de ViRção e Trânsito 70

ei n «ma ()f)�mvnlável­
ImpresO!l Jvsé Marllns­
EOjpectáculos da Semana.
Hoje,- Rio Bravu, com John

Wayne e Dean Martin e Rocha
Vermelha, 12 anos.

Terça-feira - Duelos de Trai­
dores e o categorizado_ filme por­
tuguês CaiH de Çndré, com Vir­
�¡¡¡o Teixeira, Ana Maria, Barre­
to Poeira e Costinha, 12 anos.

Quinta,feira - GoliaH contra
o Gigante, 12 anos .

·,s·ábarlo - Uma brecha no
mundo e QlJadrilha do Amor,
com Bil1� CI o:;ny e Donald O'Co­
nor, 12 anos.

• •

fi) ..md� lil de �ervl�()­
Está de: serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Aboim.

do posstvel, o princípio basilar
da liberdade de investigação»,
O que press,!pôe que I;l Inves­
tigação não é, de forma nenhu­
ma, lim foro privado, mas de­
verão participar nela entidade:'!
privadas e oficiais.
Foi, assim, tornado público

que os cientistas portugueses
estão providos do instrurnento
que dignificando-os, os torna

responsáveis por tão .importan­
te sector da ciência e da tec­

nologia.
J. I.op�s

VOLTA
A

P"ORTUGAt
EM

,B-1 C I C lET A

ALGARVIO·
s E "" ... � • R I O It. O 1'0 " .. 'h ,;;., r A· •.

"t-

Recorrendo a fontes devidamente
áutorizadas¡::'o Banco 'Português do

"','Atlântico acaba de elaborar.. vários � ': ,:
mapas elucidatívos �a �ct�aI, posição . '�ecônõmíca do nossÔ'"p�ts¡,

'

:",' "

Por 'muito .chelos d"ê interesse ifda'"
reza, que' se manifestem, impossWeF .,'

I N Q U f'R 1·10 S O B R f R'f Cf II A r: nos é dar ao público uma nota apre-
.

,

,

.

,,) xiruada da sua correcção e inteireza
•

numeraria, Suprimos dadas, ·a:bste'ri-

f D ",f 'S p f ",S A S 'f A M III 'A "R f S
' ção q ue muito nos peza, 8verras-lfpfe'-,:"

: .' ".'

f\ sentando- alguns, traços ,da:s conelu- ..

sões das cá:racteristiclis' gerais 'desta
visão panorârnfca.r .'

.

,;; " .;'::
U ma população cont I nental a'e ç'er-

.

'
... "

ca de 9 milhõe-s, tom :saldo'fisiológic<t '�:,; ",
illual ao saldo emigi"atórfo�; .: -. ;�.. " -v,

Corrente emígratõrle -provoeada'
por salários estrangeiros mais subs-
tanciais ;

"

.�.,

Uma profusão ao consuma; supe- ", ..

rior ao investimento 'por 'salários gf'- ',,-,."

ralmenre baixos não provocarenr
maior produção industral Je·;m�i8··d·�. /',:;..,

senvolvimento de mão-d=obra ;
'

"

A indüstría turística 'em pleno de-
senvolvimento ; '.,,'

Certo aumento do, custo de vrda
provocado pelo aumento do custo-dos
produtos ;

. .' ',' , '.' ","

'O cornércie externo ainda-defieitá-' ," ; ".,;�

rio, visto se importar mais' vaI0r.·¡d'o
que se expor,ta.

'.

Os valores maiores de importação
acusam 1504 milhares de contos eiU

peças de veicu�o& que'a ·tndÚ'str:ia na-
cional monta, e 1 491 milhsl'es de 'con-
tos também em algodào·efu rlima não
tinto.

,.

) .

Contrabalançando, �os mais altos
nllmerár'ios' da 'exporr�çào consiste�
em ¡.õ4B milhares de-esc'udos d'e VI­

nhos e I 2'07 de conservas 'de peixe;'
Outros ,e 'muitos ,inapuli 6fereee 'o

presente número de ,Informação Eco-
nómica.

,

Em caderno apartf" 'ainda o Banco.
'Português do Atlântico nos inf rm8
do muito em que o ::;etl hooorá'vt-I es­
tabelecimento pode ser útil ao plíblico .

não só aceItando e emprestando quan­
tias pequenas e grandes somas; COml)

prom()vendo o negócio '¡::ioT vários
meios, trocando mOtdas, fornecendo
titulos. gu'ardando jaia!!, objeetó<¡ de
valor e documentos, em' cofres. alu- "

.. "

gados para serviço indivlduall etc. '

.

fundado em 1919 é, multo 'lasta ,e

modelar.mente apetrechadaa rede ,de
allências e

-

multo complêta a. assis­
tência bar.cária prestada

-

a'os que se .'
lhe conHam. ",

., ."

'c,

i3

BANCO PORlUGUfS 110. Alh\�n(D' f<::{·
I •. • '. '�.:': .::--# ._.-�,

Informação 8 Economia :1;:'[ fff{ :
Núcaero especial dedicado ei .8.& Feira l��".'� ,,�''''
t�'rnOciaDQI de Lisboa":;' J�lIho de '1967'

Ora para este ,paresita devia haver
também um ofício onde ele labutasse
com mais esforço e dignidade. Desta
maneira lá iam dois inválidos deam­
bulando na recolha de esmolas: um
a quem deviam eJlcarreirar para uma

,

profissào útil que ele devia desejar; o
outro para quem. a palavra trabalho
foi banida do dicionário e da vida.

T. e L.,

Iniciou-se ontem, na Pista das An­
tas, a 5O.a Volta a Portugal em Bici­
cleta.
As etapas serão as seguintes:

Dia 12 - Pista das Antas
Dia 13 - Porto - Vila Real
Dia 14 - \fila Real - Guimarães

'

Dia 15 - Gulm arã'es - Vila do
Conde

.

Diá 16 - Vila do Conde - Porto
Dia 17 - Porto - Anadia
Dia 18 - Figueira da Foz - Mal­
veira

Dia 19 - Cacilhas - Santiago do
Cacém

'

Dia 20 - Odemira - Tavira
Dia 21 - Tavira - leia
Dia 22 - leia - Castelo de Vide
Dia 23 - Castelo de Vide - Pe-
nhas da Saúde

, Dia 24 - Covilha - Viseu
Dia 25 - Viseu - Tomar
Dia 26 - Tomar - Alpiarça
Dia 27 - Alpiarça - Cartaxo

O Ginásio Clube de Tavira entra
na competição com a seguinte equipll.
que, representará O Algarve nesta
Volta de 1967:

Jorge Corvo

Henrique Neto

Indalécio de Jeslls
António Graça
Florival Martins

A "tónio Machado
.<'inióiJio Teixeira

Rogério Domingos
i"ralll.:isco Cardoso

João Martin8

ACaça noAlgurve
Tenda chegado ao conhecimetÍt('

desta Comissão Regional que tem

surgido dúvidas, entre al�uns caça­
dores, sóbre a legalidade de, no lito­
ral da costa algarvia se poder ou não
caçar os pombos das rochaR por mar
e d barco a -partir de 15 do corrente,
chamamos a atenção para o seguinte:
A caça dos pombos bntvos da ro­

cha, por mar e de barco. na costa al­
gan1ia está interdita desde 1965, nos
termos da portaria 'n.o 21 370 de 2 de
Julho do mesmo ano.
F:sta dii"posição não foi revogada

com a publicf1ção da -portaria n."
22780 de 14 de Julho do corrente ano,
pois e,;te diploma limita-se, apenas a
determinar que os pombos das rochas
não se podem caçar antes de 15 d�
A�osto próximo.
Con!:'equentemente, porque· conti­

nua em villor a proibição da sua caça,
por mar e- de barco, as referidas es­

pécies só podem legalmente ser CR­

çadas em terra, a partir de 15 de
A�osto e, ante� de 1 de ( 'utubro, nos
locais onde, por edital, esteja permi­
tida a caçll das rnlas e pela forma
porque esta é autoriiada antes da
abertura geral da caça.

DE

Agoiwo

Ope'ração Stop

;.-,
"

t·

Usslnal' O «POUO A I03rtIIO'

A �P .S.�. 'no passado dia 5 do cdr­
rente.ino perfode das ,2i as 00,'2 ho­
roas do ,�ia 6, realizou uma operação
Stop, p"ªra. o trânsito de veículos,
'com 4 postos em faro, com oseguin-
te resultado:
Veicules fiscalizados, '541; infrac-

çõps verificadas, 2.
,

Esta operação foi dirigida pelo sr,
Chefe de Esquadra Joaquim de Jesus
�hrçarico.

EM 5 do mês corrente, nos conce­

lhos de Paços de Ferreira e Sin­
tra, tiveram início as operações do
Inquérito sobre Receitas e Despesas
familiares que

é da iniciativa do Ins-
-

tituto Nacionalde Estatística �, tam­
bém, em tempo que se avizinha, as

ditas operações se tornarão extensi­
vas aos concelhos de Alcoutim, En­
troncamento, Man9.ualde e Lousã.
De sobejo é repetir os motivos que

ao empreendimento 'em curso confe­
rem especial interesse tanto para es­

tudiosos como para Governantes.
Em anteriores notíc-as alusivas ao

acontecimento deu-se a conhecer ao

público que, embora à escala nacio­
md, o inquérito se efectuava mediante
uma amostra Assim. nem todos serão
chamadoR a colaborar. Mas àqueles
que o Rcaso determinar a escolha so­

licita-s" uma colaboração caracteri­
zada pela franqueza e absoluta since­
ridade. A inobservância de tal proce­
áimento comprometerá, ·em a:bsoluto,
o resultado das operações em curso.
Por mais uma Vez se deve referir,

para que toaos fiquem bem cientes,
que, com fundHmento le�al, este in­
quérito põe a clida um uma obrigato-
riedade'de respo"ta.

,

Para opor óbice a recf'ios, o I. N ¡ E.
�arante a confidencialidad" de to(1os
os dados recolhidlls de carácter indi·
yiduâ:1 e que os me!"mos olio ]!lodem
ser utilizados para fins fisca;i� ou ou­

tro� quai!"CUler de que possa advi.r
prejufzo para quem quer que �eja.

Sociedade Columbófila lavirense
Vencedores das soltas realizadas na

campanha finda:
Vendas Novas. Coruche. Gaia, Tor­

res Novas, Braga, Coruche, Monção,
Vendas Novas e Viana do Castelo,
José Fprni!ndo Chal.!as Cansado; San­
t'll"ém, EvermunLo Matos; Coimbra,
�vora e Casa Branca, Júlio Policarpo
Viellas Fernandes; Santarém, Sória
e Castelo Branco, Jorge Assis Pal­
meira; Torres N01!¡;IS. Eduardo Silva;
Cuba, Jose do Carmo Viegas.

I'evtuche�ko em lisboa
P()�mas d() t;>edtal

Edições D_ Quicho!e

Publicações D. Quixote cons�guiu
dar realização à arrojada iniciativa
de trazer a Lisboa o jovf.m jJoeta
siberiano', idolo do pOllO russo e jus­
tamente aclamado por todo o mun­
do culto. Completa a eficência do
seu empreedimento publicHndo. em

tradução lie �eflhra - Dinis e P'1-
c,h,�co. 9S poemas recitados nI' ori�i­
nai, num álbllm requintado (fue mui­
tas fotoç¡'rafia� ilustram, .trabalho de
'Ingeborj2 Lippman, f! por onde soe
avalia o fascfllio q e o grande poet:'!
de\'ia ter exercido no auditório ..
levtuchenko que recitou tamt>ém. no
seu idioma, uma estrofe de .Os Lu­
siades. sobre a dramática despedida
das familias dos marinheiros do Ga­
ma, a QUllndo se partiam do Restelo
(c_O IV-92) e um poema de Puchkin,
não é já inteiramente desconht>cido
entre nós, porque I:! mesma Editorial
lhe publicou .Aut',bioj;!rari Prematu­
ra-. Pode consid,>rAr-,:e um dos 11'an­
des poetas de hoje ql1e irâ certamen­
te enfileirar hO lado dOR m<lis ilustres
homens da Rús"ia, uma nação que
não pode aptnas ser cpnsider;1rfa s<>b
o aspecto politico e cujo povo tem
dado à HU01?nidarle modelos de ta­
Ipnto e delicadez!l de espirito e sa-

crificio.
.

t
Agradecimento

Prior Joaquim da Silva Araujo
Os amigos do saudoso reverendo prior Joaquim

da Silva Araujo cumprem o dever ae agradecer

:Je­ronhecidàmente a todas ns pessoas que se dign'¡ram
acompanhá-lo à SU3 derradeira morada.

_ , ..
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Ventos'e· Marés
________________ "c.

luiz Foriez Triguelr�s
Sociedllde de Expansãr., Cullurcsl -.Ed.,:
------

Trata-se duma colectânea de c,ró­
nicas que liUS últimos anos;-Luiz For-

'

jaz Trigueiros tem escrito e s� enCllfl­

travam perdidas pelas.' ¡;u·blicaçQes
onde colabora. Concor.damos que o

trabalho da escolba e co,m.pilação não.
se apresentou tarefa muito fádl v,i',;t,�
que, por mais inahalá,vel que, se. afir,- .'

me a personalidade de c�da um, d�
nós, a verdade é ·que o homem· é um

'ser em constante evolução.
De verdade era pára'deploràr que

que esta:! páginas ,desaparecessem e, _'

lidas na distância, toma'ram com.toda ...

a certeza um sabor ·mais 'e:;-peciot>o,
como o dos velhos vinhos. .

.

Não qutremos aqui, ftllar -di:> Autor,
de todo" c�nhecid(:), "nias ,não podl:.-'
mos calar cjuanto bem nos sOIJb� o

prazer requintado. de rememorar·.à ,

sua pro..;a osadía' e simples, .po seu co-
,

melllário sereno e justo. ,o prazer'de"
lendo o, conviver de IOH-ge cam um

e,.pirito cuHo e inconcusso.
«Ventos e Marés» merece um bom

lugar nUtI a bOIi biblioteca,,:,

PAUlO vr- Peregrino de rotUna

A palavra do 'Papa, pr-esente no'

Cinquenienário de fátima; depoh '(le
radiofundida e repelida na Il11pre'rlS8'i>
foi -llrquivada pm cstderno prúprll�;'�·,.
simples e elel1linte. oru,,-clo C:Oylt' as .

arma" pontifícias. '.

' . , .

.::.ão ",irios liS t�X1Ó .. , tod'ls' .. eles
respira:ldo �ctl1alid!ide, cO'lsi-os l_lO:! o:•.

'

termll!>, a.lequadl.)s à·, c'rcuh·ijl·âl1c¡¡,s;:� � : •.'

e desvanecedores·pani f�údü:.!aL L�,m
.

a sua palH vra, em c:;pOlj:' âllt!fl disctir-, -

so bem ordenado e corn 'a ,�ua'prt'sen.
Çd irradiando ,simpatia· e bondade; o

Papa trouxe a Porrugal. a r�novaC;:ào'
da crença e o fortalecimentO' dós la-
ços que unem a Nação mai .. evange-
lizadora à Santa �é. '

Aluga-se, cm �,avir�1,na Rua
4 de Outubro, n. 5.
Tratar com Teresa Lemos

Rodrigues - Pra,ia ga Manta-
-Hota - Cacela. .

Informa-se na Hcdacçãó ,des­
te Jornal.


